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Resumo Resumen Abstract 

 

O segmento fitness no Brasil está muito disputado nos últimos anos entre as organizações que 

oferecem serviços no setor de academias de ginástica, sendo o Brasil responsável por mais da 

metade das academias na América Latina.Por este motivo, o gestor esportivo tem grande 

importância no desenvolvimento do esporte,devido a sua importância na organização onde 

atuam, que necessita cada vez mais de profissionais qualificados no mercado. O estudo teve 

como objetivo analisar o perfil dos gestores de academias da RPA – 6 de Recife – Pernambuco. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e de campo. A amostra foi composta por 38 gestores de 

academias de ginástica localizadas na Região Político Administrativa (RPA) 6 do Recife. Como 

instrumento, foi utilizado um questionário adaptado de Bastos et al. (2006), preenchido após 

assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados coletados foram 

inseridos no programa Microsoft Office Excel 2019 e analisados no mesmo, por meio de 

estatística descritiva, a partir da distribuição da frequência das respostas. Constatou-se que 76,3% 

são do sexo masculino, 55,3% são casados, 39% estão na faixa etária entre 25 a 34 anos, 39,5% 

recebem de 3 a 6 salários mínimos, 55,3% possuem ensino superior. Conclui-se que os gestores 

das academias de ginástica da RPA 6 da cidade do Recife são indivíduos do sexo masculino, com 

idade entre 25 e 34 anos, casados, com formação de nível superior, sugere-se que os gestores 

não parem seus estudos na graduação e preocupem-se mais em fazer cursos de pós-graduação e 

especialização na área de gestão esportiva 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Fitness; Academia de Ginástica; Gestão do Esporte; Brasil. 

   

El segmento de acondicionamiento físico en Brasil ha sido muy disputado en los últimos años 

entre las organizaciones que ofrecen servicios en el sector del gimnasio, siendo Brasil responsable 

de más de la mitad de los gimnasios en América Latina. Por esta razón, el gerente deportivo tiene 
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una gran importancia en el desarrollo de los deportes, debido a su importancia en la organización 

donde operan, que cada vez más necesita profesionales calificados en el mercado. Este estudio 

tuvo como objetivo analizar el perfil de gerentes de academias de la RPA - 6 de Recife - 

Pernambuco. Esta es una investigación descriptiva y de campo. La muestra consistió en 38 

gerentes de gimnasios ubicados en la Región Política Administrativa (RPA) 6 de Recife. Como 

instrumento, un cuestionario adaptado de Bastos et al. (2006), completado después de firmar un 

formulario de consentimiento informado. Los datos recopilados se ingresaron en el programa 

Microsoft Office Excel 2019 y se analizaron mediante estadísticas descriptivas basadas en la 

distribución de frecuencia de las respuestas. Se encontró que 76.3% son hombres, 55.3% están 

casados, 39% tienen entre 25 y 34 años, 39.5% reciben de 3 a 6 salarios mínimos, 55.3% tener 

educación superior Los gerentes de los gimnasios de la RPA 6 de la ciudad de Recife son 

hombres, de edades comprendidas entre 25 y 34 años, casados, con educación superior, se 

sugiere que los gerentes no detengan sus estudios de pregrado y Preocúpese más por tomar 

cursos de posgrado y especialización en gestión deportiva. 

PALABRAS CLAVE: Gestión; Fitness; Academias de Gimnasia; Gestión Deportiva; Brasil. 

 

The fitness segment in Brazil has been very disputed in recent years among the series that provide 

services in the gymnastics sector, with Brazil accounting for most of the academies in Latin 

America. For this reason, the sports manager has great importance in the development of the 

sport, due to its importance in the field of activity, and to more and more professionals in the 

Market. This study aimed to analyze the profile of the managers of academies of the RPA – 6 of 

Recife – Pernambuco. This is descriptive and field research. The sample consisted of 38 managers 

of gymnastics centers located in the Administrative Political Region (RPA) 6 of Recife. As na 

instrument, a questionnaire adapted from Bastos et al. (2006), completed after signing a Free and 

Informed Consent Term. The collected data were inserted in the program Microsoft Office Excel 

2019 and analyzed in the same one, by means of descriptive statistics, from the distribution of the 

frequency of the answers. It was found that 76.3% are male, 55.3% are married, 39% are between 

25 and 34 years of age, 39.5% receive from 3 to 6 minimum wages, 55.3% have higher education. 

managers of the gymnasiums of RPA 6 in the city of Recife are males, aged 25 to 34 years, 

married, with higher education, it is suggested that managers do not stop their studies at 

graduation and they are more interested in taking postgraduate and specialization courses in the 

field of sports management. 

KEYWORDS: Management; Fitness; Gymnastics Academy; Sport Management; Brazil. 

 

1. Introdução 

O segmento fitness no Brasil está muito disputado nos últimos anos entre as organizações que 

oferecem serviços neste setor, pois, no caso das academias de ginástica, elas estão entre os 

principais estabelecimentos escolhidos pelos consumidores para a prática de atividade física e 

lazer (Bastos, Fagnani, & Mazzei, 2011). Inseridas no contexto esportivo, essas organizações, 

para melhor desenvolver suas atividades e potencializá-las para o público alvo, necessitam 

adotar processos de gestão qualificados, com profissionais com perfil e formações adequadas 

na área do esporte e administração (Mazzei & Rocco Jr., 2017). Nesse sentido, o gestor 

esportivo deve apresentar algumas características, tais como: ser um estrategista, um 
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empreendedor, um excelente comunicador que domina as ferramentas administrativas, o 

marketing, as vendas, ter conhecimentos fiscais e de tributação, gerência de recursos humanos, 

gerência de instalações e supervisão de outros segmentos e as novas tecnologias (Bastos et al., 

2011).  

Segundo dados da International Health, Racquet & Sportsclub Association (ACAD, 2017), o 

Brasil é responsável por mais da metade das academias na América Latina, com 34.509 

academias, o segundo país no mundo em número de academias, é quarto na quantidade de 

clientes e o décimo na receita gerada, com 2,5 bilhões de dólares. De acordo com a Associação 

Brasileira de Academias (ACAD, 2018), são mais de 8 milhões de alunos matriculados em 

academias pelo Brasil, entretanto, na prática, apenas 3,7% deles permanecem treinando após 

um ano de matrícula. As academias lotadas, a necessidade de revezar equipamentos, as 

atividades repetitivas, a demora para perceber resultados e a falta de atenção dos professores 

estão entre os principais motivos que levam à desistência da rotina de praticar atividade física 

nas academias de ginástica (ACAD, 2018). Esses dados mostram os desafios para os gestores 

esportivos conseguirem atrair e fidelizar novos clientes, na busca para aumentar o número de 

alunos nos seus estabelecimentos e com isso aumentar as receitas e aumentar o lucro deste 

setor. 

As organizações fitness necessitam criar novas soluções e estratégias para obter vantagens 

nesse setor muito concorrido e recorrer a novas ideias para superar as concorrentes e assim 

conseguir se manter no mercado (Saba, 2006). As academias de ginástica e clubes fitness 

apresentam modelos diferentes de organização, porém a grande parte delas são derivados de 

modelos de gestão muito conhecidos no mercado, que possuem gerenciamentos de prescrição 

de exercícios até ferramentas administrativas relacionadas à organização e gestão como um 

todo (Slack, 1997). 

Por conta desse cenário o gestor esportivo tem uma grande importância no desenvolvimento 

do esporte, que está cada vez mais em evidência no mundo nos últimos anos, devido sua 

importância na organização que eles atuam que necessitam cada vez mais de profissionais 

qualificados no mercado (Barros Filho et al., 2013). Mas a escassez de profissionais com 

capacitação especifica na área é apontada como um dos problemas do setor fitness no Brasil 

(Bastos, 2003). A partir da relevância do gestor esportivo no processo de desenvolvimento da 

gestão das organizações, alguns estudos e revisões sobre a temática do perfil do gestor têm 

sido realizados em algumas áreas de atuação, como nas academias de ginástica (Correia, 

Pedroso, Rodrigues Silva, & Miranda, 2017; Freitas & De Bom, 2015; Gomes et al., 2018; 

Pinheiro Neto & Voser, 2012; Santana, Monteiro, Pereira, & Bastos, 2012) e sobre o perfil dos 

gestores de clubes esportivos (Bastos et al., 2006; Miranda, Pedroso, Rodrigues Silva, Barros 

Filho, & Rocha, 2017; Nery & Capinussú, 2012). 

Na cidade do Recife, existem 237 academias registradas junto ao Conselho Regional de 

Educação Física da 12ª Região (CREF 12/PE, 2018). Apesar do elevado número de 

estabelecimentos e da importância do gestor esportivo nessas empresas, em todo o Brasil é 

observado que a falta de estudos específicos sobre o tema do perfil do gestor de academias 

pode limitar e diminuir as possibilidades para que os profissionais que almejam cargos 

gerenciais nestes tipos de organizações planejem suas carreiras, principalmente no que se 
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refere à capacitação profissional na área (Bastos et al., 2011). Dessa forma, como lacuna 

encontrada referente a este conteúdo, há uma baixa quantidade de estudos sobre a temática 

do perfil do gestor esportivo em academias na cidade do Recife.  

O presente estudo teve como objetivo geral analisar o perfil dos gestores de academias da RPA 

– 6 de Recife – PE. 

2. Método 

O presente estudo em análise é de abordagem quantitativa e a partir do que é estabelecido 

por Vergara (2016), o método foi estabelecido quanto aos fins, é uma pesquisa exploratória, 

pois vai investigar uma realidade onde há um baixo número de estudos, e descritiva, pois 

expõe características de uma população específica (gestores de academias de Fitness). E 

quanto aos meios, caracteriza-se como uma pesquisa de campo (Vergara, 2016). 

Acerca da amostra, a mesma foi definida de forma não probabilística por acessibilidade 

(Vergara, 2016), composta por gestores de academias de musculação localizadas na RPA – 6 do 

Recife, composta pelos bairros de Boa viagem, Brasília Teimosa, Cohab, Ibura, Imbiribeira, 

Ipsep, Jordão, Pina, com uma população nesta área de 382.650 habitantes (Prefeitura do Recife, 

2018). O universo do estudo foi de 45 academias, com maior concentração de 

estabelecimentos no bairro de Boa Viagem com 23 academias, com base nas informações 

disponibilizadas pelo site do Conselho Regional de Educação Física da 12aRegião/ PE. Desse 

total, conseguiu-se realizar o convite para participar da pesquisa à 45 gestores, com o retorno 

de 38 indivíduos. 

Em relação a coleta de dados, foi utilizado um questionário adaptado de Bastos et al. (2006), 

no formato de formulário eletrônico, e o contato foi feito diretamente nas organizações. Não 

tendo sido possível o contato pessoalmente, o convite e as informações do estudo foram 

divulgados via e-mail. Todo o objetivo e procedimento da pesquisa foram explicados e os que 

aceitaram participar do estudo assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Este 

estudo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da Universidade de Pernambuco. 

Os dados coletados foram inseridos no programa Microsoft Office Excel 2019 e analisados no 

mesmo, por meio de estatística descritiva, a partir da distribuição da frequência das respostas. 

Os resultados obtidos estão expostos no decorrer do texto em formato de gráficos e tabelas, 

apresentados em frequência absoluta e relativa com cálculos percentuais de duas casas 

decimais. 

3. Resultados e discussão 

Após a coleta dos dados e análise das informações, podemos observar que 76,3% são do sexo 

masculino e 23,7% do sexo feminino (Tabela 1). Acerca do estado civil dos pesquisados 55,3% 

são casados, 39,5% são solteiros e 5,3% são divorciados. Os resultados referentes ao sexo 

corroboram com aos dados encontrados nos estudos de (Freitas & De Bom, 2015; Gomes et al., 

2018; Santana et al., 2012). O que demonstra que mesmo com as mulheres buscando seu 

espaço na área de gestão desportiva ainda há domínio muito grande do sexo masculino no 
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setor. Ao analisar alguns outros estudos referentes ao gestor esportivo, como os de clube 

esportivo na cidade do Recife – PE (Miranda et al., 2017), os de centros esportivo de lazer - 

Prefeitura Municipal de Manaus (Silva & Netto, 2010) e o gestores e as características das 

academias de ginástica de pequeno, médio e grande porte da cidade do Recife – PE (Correia et 

al., 2017), é vista uma predominância de gestores do sexo masculino. No estudo realizado por 

(Bastos et al., 2011), em redes de academias de fitness, foi encontrado uma maioria de 

mulheres no cargo de gestão dos estabelecimentos, isso mostra que apesar das organizações 

esportivas estarem sendo geridas em sua maioria por homens, as mulheres começam a ocupar 

espaço nessa área. 

Com relação à idade dos entrevistados (Tabela 1), 39% estão na faixa etária entre 25 a 34 anos, 

35% entre 35 a 44 anos. Os resultados referentes a idade são semelhantes aos dados 

encontrados nos estudos de (Freitas & De Bom, 2015; Gomes et al., 2018). Em relação aos 

estudos de Santana et al. (2012) e Bastos et al. (2011), esses dados apontam uma diferença 

onde a maioria dos entrevistados apresentaram idade entre 30 e 39 anos. Em comparação com 

outras áreas de atuação dos gestores esportivos como clubes esportivos a diferença é ainda 

maior, como encontrada no estudo de Miranda et al. (2017), onde os entrevistados 

apresentaram idade entre 40 e 49 anos. 

Os dados dos participantes referentes ao salário mensal, em salários mínimos (SM), indicam 

que 39,5% recebem de 3 a 6 salários mínimos, 28,9% de 6 a 9 salários mínimos, 18,4% de até 3 

salários mínimos (Tabela 1).  A diferença entre os salários pode ser explicada devido a uma 

possível diferença de porte das academias, ou pela diferença entre os cargos assumidos pelos 

gestores entrevistados. Os dados referentes a salário corroboram com os estudos de Bastos et 

al. (2011) e próximos ao de Santana et al. (2012), onde 25,97% que recebem entre R$3.001,00 e 

R$5.000,00. No entanto, o estudo realizado por Gomes et al. (2018) foi visto que 60,00% 

recebem até 3 salários mínimos. Em relação a gestão de clubes esportivos, no estudo de 

(Miranda et al., 2017) os dados analisados mostram que 50,00% disseram possuir salário 

mensal de até 3 salários mínimos. 

Tabela 1 – Dados sociodemográficos referente aos entrevistados. 

CARACTERÍSTICAS  N (38) % 

Sexo 
Masculino 29 76,3 

Feminino 9 23,7 

Idade (anos) 

18 – 24 2 5 

25 – 34 15 39 

35 – 44 13 35 

45 – 54 6 16 

55 – 64 2 5 

Estado Civil 

Solteiro 15 39,5 

Casado 21 55,3 

Divorciado 2 5,3 

Escolaridade Médio 1 2,6 
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Superior 21 55,3 

Pós-Graduação 16 42,1 

Renda (em salários mínimos) 

Até 3 7 18,4 

De 3 a 6 15 39,5 

De 6 a 9 11 28,9 

De 9 a 12 4 10,5 

Acima de 12 1 2,6 

    

Em relação ao nível escolaridade completa dos entrevistados foi constatado que 55,3% 

possuem ensino superior, seguidos de 42,1% apresentam pós-graduação e 2,6% com ensino 

médio (Tabela 1). Os dados analisados são semelhantes aos de Bastos et al. (2011) e Gomes et 

al. (2018), onde 50,00% apresentam pós-graduação a nível de especialização, seguido por 

40,00% que possuem ensino superior e 10,00% com ensino médio. Em relação a gestores 

esportivos os dados são semelhantes ao do estudo de Miranda et al. (2017) onde é visto que 

50,00% dos indivíduos disseram ter formação em pós-graduação a nível de especialização, 

33,33% formados no ensino superior e apenas 16,67% informaram ter cursado pós-graduação 

a nível de mestrado.Mas diferente dos resultados encontrado no estudo de Santana et al. 

(2012), que encontraram a maioria dos gestores, tanto das Redes de academias quanto das 

Unidades, apenas com curso superior completo. 

Quanto a área de formação dos entrevistados (Tabela 2), constatou-se que 73,7% são da área 

de educação física, 23,6% em administração e 2,6% em gestão comercial. Os dados em questão 

acerca da formação de ensino superior corroboram com os estudos de Gomes et al. (2018), 

que 66,67% são na área de Educação Física, 27,78% em Administração e 5,56% em Turismo, de 

Santana et al. (2014), onde a maioria dos gestores, tanto das Redes quanto das Unidades, são 

formados em Educação Física, e de Correia et al. (2017), em que 75% dos gestores com 

formação superior completa em Educação Física. Os dados encontrados na RPA 6 do Recife 

também são semelhantes aos dados de Bastos et al. (2011), em que 50% das formações são em 

Educação Física. 

Acerca da formação em pós-graduação, os resultados encontrados no presente estudo, a 

maioria dos cursos foram na área de Treinamento de Força, seguidos 

Administração/Marketing. Esses dados apontam uma diferença dos achados por Gomes et al. 

(2018), onde 50% tem especialização em administração e outros 50% em educação física, e 

diferente do estudo de Santana et al. (2012) e destoam em certo ponto de Bastos et al. (2011), 

em que a maioria dos cursos foram na área de Administração/Marketing. Um ponto a ser 

observado é a alta quantidade de profissionais sem pós-graduação, são mais de 50% dos 

entrevistados.  



Mendonça, Miranda & Pedroso 

Rev. Intercon. Gest. Desport., Rio de Janeiro, 9 (3): 67 – 79, set-dez/2019                                                        73 
 

Tabela 2 – Dados acerca da escolaridade completa dos entrevistados. 

CARACTERÍSTICAS  N (38) % 

Curso de Formação de 

Nível Superior 

Gestão Comercial 1 2,6 

Administração 9 23,7 

Educação Física 28 73,7 

Curso de Formação de 

Pós-graduação 

Fisiologia do exercício 1 2,6 

Gestão Empresarial 3 7,9 

Reabilitação de Lesões e Doenças 

Musculoesqueléticas 
1 2,6 

Reabilitação de Grupos Especiais 1 2,6 

Treinamento de Força 8 21,1 

Gestão Esportiva e Marketing 2 5,2 

Não Possui Pós-Graduação 22 57,9 

 

Acerca dos dados sobre a nomenclatura na qual denomina o nome do seu cargo, 34,2% 

indicou ser proprietário da organização, 26,3% indicou assumir o cargo de gerente, 18,4% 

coordenador (Figura 1). Sobre a forma como chegaram ao cargo, 50% foi por meio de 

promoção/seleção interna de RH, 34,2% é proprietário (Figura 2). Esses dados são diferentes 

dos resultados encontrados no estudo de Gomes et al. (2018), em que 55,00% indicaram 

assumir o cargo de Gestor, sobre a forma como chegaram ao cargo, 80,00% foram por meio de 

indicação da diretoria. E também no estudo de Santana et al. (2012), em que a maioria dos 

entrevistados (Unidades: 81,72%; Redes: 68,83%) foram os proprietários/sócios. Em relação a 

como chegaram ao cargo, os resultados corroboram com o estudo de Bastos et al. (2011), em 

57,89% seleção interna RH / promoção. 

 

Figura 1 – Dados referenteas nomenclaturas na qual denomina seu cargo. 
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Figura 2 –Dados referente a como chegaram ao cargo. 

 
 

Em relação a exercer ou não outra atividade profissional (Tabela 3), 63,2% disseram que não, e 

36,8% disseram que sim, as atividades exercidas são: personal trainer, auxiliar no setor 

comercial da organização, profissional de educação física, consultor de vendas. Os dados do 

presente estudo estão de acordo com os estudos de Gomes et al. (2018) e Santana et al. 

(2012), onde verificou-se na maioria dos gestores que eles não exercem outra atividade 

profissional. 

 

Tabela 3 – Dados referentes a exercer ou não outra atividade profissional. 

CARACTERÍSTICAS  N (38) % 

Exerce outra atividade 

profissional 

Sim 14 36,8 

Não 24 63,2 

Especificações das atividades 

Personal Trainer 11 28,9 

Auxílio no setor comercial de todo o 

grupo 
1 2,6 

Consultoria de vendas 1 2,6 

Profissional de educação física 1 2,6 

Não exerce outra atividade 24 63,2 

    

A carga horária semanal de trabalho dos gestores também foi apurada. Através dos dados, 

verificou-se que 36,8% dizem trabalhar entre 40 a 49 horas semanais, assim como outros 34,2% 

alegaram trabalhar acima de 60 horas semanais (Figura 3). Os dados do presente estudo estão 

de acordo em parte com o estudo de Gomes et al. (2018), onde verificou-se que 35,00% dizem 

trabalhar entre 40h e 49h, mas diferente dos 35,00% que alegaram trabalhar entre 50h e 59h 

por semana. 
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Figura 3 – Dados referente a carga horária semanal de trabalho dos entrevistados. 

 

Em relação aos dados referentes ao tempo no cargo dos gestores verificou-se que 63,2% estão 

até 5 anos no cargo, 18,4% entre 5 a 10 anos, (Figura 4). Acerca dos dados referentes ao tempo 

no cargo, os resultados estão próximos do que foi apresentado por Gomes et al. (2018) em que 

70,00% estão a até 5 anos e também por Santana et al. (2012), onde a maioria dos 

entrevistados estão no cargo de 1 a 5 anos (Redes: 36,36%; Unidades: 32,26%), em relação a 

clubes esportivos o estudo de Miranda et al. (2017) em que 50,00% dos indivíduos estão no 

cargo há cinco anos ou menos os dados são semelhantes ao presente estudo, mas distintos de 

Bastos et al. (2011), em que 47,37 estão no cargo de 6 a 10 anos. 

Figura 4 – Dados referente ao tempo no cargo dos entrevistados 

 

Por fim, 50% dos gestores indicaram ser praticantes de alguma modalidade esportiva, 42,1% 

não foram praticantes de esportes, e apenas 7,9% foram praticantes de esportes (Tabela 4). 

Referente ao estudo de Gomes et al. (2018), é visto que os dados corroboram com o presente 
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estudo, em que a maioria dos gestores foram praticantes de alguma modalidade esportiva. 

Sobre as modalidades praticadas pelos gestores estão: kickboxing, futebol, surf, natação, boxe, 

vôlei etc., foi verificado que 42,1% não praticaram nenhuma modalidade esportiva (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Dados referentes a vida esportiva dos participantes 

CARACTERÍSTICAS  N (38) % 

Praticante de esportes 

É praticante 19 50 

Foi praticante 3 7,9 

Não foi praticante 16 42,1 

Especificações das modalidades 

praticadas 

Musculação 13 34,6 

Futebol 8 21,1 

Futsal 2 5,3 

Surf 2 5,3 

Natação 2 5,3 

Boxe 1 2,6 

Futevôlei 1 2,6 

Vôlei 1 2,6 

Kickboxing 1 2,6 

Não foi praticante 16 42,1 

 

 

 

   

4. Conclusões 
 

Conclui-se que os gestores das academias de ginástica da RPA 6 da cidade do Recife são 

indivíduos do sexo masculino, com idade entre 25 a 34 anos, casados, com formação de nível 

superior. Em relação a área de formação, constatou-se que são graduados em Educação Física. 

Estão no cargo a menos de 5 anos, com uma carga horária semanal de 40 a 49 horas semanais 

e se identificam como proprietários e recebem até 6 salários mínimos. 

Sugere-se que os gestores não parem seus estudos na graduação e preocupem-se mais em 

fazer cursos de pós-graduação e especialização na área de gestão esportiva, para que com isso 

seja possível melhorar a gestão das academias de ginástica e melhorando o setor fitness no 

brasil. 

A facilidade de estabelecer contato e o aceite dos gestores em responder o questionário 

ajudaram a obter uma maior quantidade de informações sobre os gestores de academias, a 

população analisada foi de 84,4% referente às academias de ginástica da cidade do recife – PE, 

com isso ajudando a trazer mais veracidade as informações obtidas. O estudo em questão 
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soma conhecimento sobre uma população que ainda é pouco conhecida na realidade 

brasileira, que são os gestores de academias de ginástica. 

Novos estudos são necessários com o objetivo de identificar esse profissional em outras RPAs 

do Recife,e em outras áreas que os gestores atuam, para discutir e analisar de forma mais 

aprofundada acerca das necessidades e características do gestor esportivo no Brasil. As 

informações obtidas oferecem um norteamento para os profissionais e graduandos que tem o 

interesse em assumir cargos de gestão em academias de ginástica, referente às características 

pessoais e profissionais desses gestores. Possibilitando o conhecimento de várias 

características referente a salário, carga horária de trabalho entre outros fatores importantes 

para quem um dia deseja estar à frente na gestão dessas organizações.   
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